
Anno I t ESTADO DE SANTA CATHARINA
-«0»-

SEGUNDA-FEIRA, 27 DE NOVEMBRO DE 1 99
N. 5

ASSIONATUHAS
CAPITAL

ei: mczc

Tres mczos
R$OOO
2$000

4$500
PELO (OE I :ElO

Seis rnezes

P::OPlllETJ n:o

Franci co d'A sis Costa
RI'; D. C T O R E S D I V E H " os

Asylo de Orphãos
Quando no seio da humillima irman

dade do D. ERP iríto-Santo foi aventada a

ídéa de fundar-se n'e ta capital um Asylo de

Orphâos, que eria mantido pela me ma COl'

poração, não faltou quem, duvidando da pro
verbial generosidade e dos sentimentos 1'e

Iigiosos (lo povo catharincn e, acoima, se de
in ensatos, aquelles que se propunham de
fender o grande pensamento.

Felizmente o generoso ideal, e posado
desde logo pela impren a da capital, mere

ceu a protecção das almas caridosas.
Raro era o dia em que a administra

ção da irmandade não recebia UIU donativo,
um auxilio. uma esmola em prol da proje
ctada 'instituição.

Entretanto, diante mesmo desses fa
ctos, que provavam á evidencia que a idéa
que vinha do eio de uma corporação po
bre, em nome, sem tradições gloriosas, ti
nha-se implantado no e pirito popular,
ainda mesmo diante desses factos, repeti
mos, espiritos havia que duvidavam da rea
Iísação do luminoso ideal.

,

ÜS índiflcrente , os incredulos, o e

goistas. o incapazes de um esforço pelo
bem-estar dos desprotegido , es es tinham

sempre um ri o escarninho, uma phrase
rnotejadôra, uma ironia a lançar sobre a

intençõe dos que tmham esposado a causa

sem íutere ses o ambições.
Outro fo sem os que preconi avam a

excellcncia da in tituíção proj ctada te-

riam de 'animado, abandonando oi dcal, que
brevemente s(�rá uma realidade a attes
tal' que a força de vontade, a convicção,
a per istencia são os Iactores neee .. sarios
á reali ação do grande commeulmentos.

Por e te dias erá expo ta na vitrine
de importante casa commereíal desta praça
a planta <lo edifício do tinado ao Asylo de

Orphâos, trabalho feito p lo íntellígente P."
J. B. La cher .

Segundo no con "ta - a irmandade
pretendo nnciar, (\111 Janeiro proximo, as

obras do grande estabelecim nto d cari
dade.

Ainda bem!
------

O NO .;, O APP REC'Il\lENTO
O nosso conceiuado colloga d» llefornia, de Por

to Alcg 'e, em sua edição de 13 elo corrente, noticiou
o noss i app.u-ecirnento, as' im expressando-se:

« Cl'll1CÇOU a publicar-se em Santa Catharinn, a
I" ('o aCI,lUlI, o Sul-Americano; pequ: no jornal hebdo
madnrio, prome uendo dedicar-se ás sciencias, ar

tcs e iudustvias, iscnt rido -se elas luctas pnrtidarias.
Prospcri .arl s almejamos ao novo collega .»

Festcj II ante-honrem seu annivcrsai io natalí
cio o jovem T'hemi. tocles Augusto da COSt�1,

FOI HINH.\ LAEl\l lERT-no Gabinete ul
Americano

Sonhando ...
Ao FIRI\Ill\'O COSTA

Só lu j 111 penetra a doe nostalgia
Du vida que eu devera ao campo consagrar:
1 TO erntnnto a mo idade vai-se dia a dia
"em qu. eu prazeres taes me afoite em conquistar.
Adoro a solvo livre e prenhe de magia
Que n Natureza off''rec extreme, sem cessar;
E juro que idolatro a excelsa melodia,
Que á voz elo ' passarinh s Deus vai collocar ,

Poróm do humano exilio eu tive na exis tencia,
Um nu-uero fatal cuspido da inclemencia
Na tri tu loteria exótica da vida.

Do inundo a seducção bem se do n bandonou-me
E a moda cidadã no .talgico tornou-me
Da paz ele uma floresta immensa , incognocida !. ..

Florianopoli , 99.

GO:'\ÇALYE FERRO
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SUL-AMERICANO

PELAHYGIENE, GUERRA ANGLO·TRANSVAALIANA
Publicamos abaixo o reatorio que a commissão

da La zona sanit: ria dirigio ao cidadão superinten
dente municipal.

« Florianópolis, 2'2 de Novembro ele 189\).- Ci
dadão uperintendente l.\Iunicip ,1.- A commissão
de hygiene abaixo assignada vem cumpri r o de ver
sanit-iria o resultado de SU'lS visitas domiciliari-a,
e quae as condições de asseio que c recém ser

ob ervadas em diversa casas de sua circumscri
pção.

Praça 15 de ND' embro: as casas de n. 1 (no
sobrado) e 2 necessitam de c riadura: e a' de n.

9, reparo no canno, 17, limpes \ eral, e 27 pin
tura e caiadura na parte em [ue tem bilhares; rua

João Pinto: Iimpesa geral no sobrado n. 1 e na loja
de fazenda da casa n. 16; caiadura dos prédios n. a,
9.13,15,17,18,19,26 na cosinha), 2\) (só externa),
40, 41 (na loja), 42,49 051; p.ntura cer.il das casas
n. 4 e 2�, e pintura e concerto da de n. 43; rua Nu ..

nes Machado: pintura da casa n. 1; Iimpesa ger"l na
de n. 7' e caiadura d lS d n. 3, 12, 13, 17, 19, 20, '" \
24 e 27. O prédios n . .j e 11 estão em mr u e tado;
rua Victor Meirelles, limpe 1L g ral da casa n. 24 e

concerto do respec h-o soalho; pintura das de n. 3,6
e 1 i;e caiadura dis de n. 7,14 e :26.A de n. 17 e tá em

ruiria: rua Tiradente " pintura ela ... casas n. 50 e 6-1;
e caiadura nas cosinhas das de n. 1::1, 15, 16, e 1R, in
terna na de n. 17, e ceral nas de n. 91, 28,31,3.1,47,
49, 54,62 e 6').

Em todas est is ruas 'encontrou- e, diversas ca

s fechadas, e que, por i o, não fora:u vi itadis
interuarnente.

O as eio qUJ compete ao hrbi ante é mantido,
na a-eneralidade, com mais ou menos rigor; entre
tanto, se a commissão teve o prazer de notar que,
com raras excepções, os m rrador:...s se pr occupam
com a limpesa, ron ervando os aposentos lavados,
os quint ies virridos, evitando accumulações de de
tritos, t .ve por outro Jado,o desgosto d ... testemunhar
que as casa em grande numero, na maioria sem du
vida, p 'lo padrão antiquario de constr-tcção, não
obedecem aos preceitos da h raie ,e, nem ao menos
á

n cessaria disp s.ç-t o de ar c luz .

�st � granel' defeito das edificações antizas junto
á f<lHa de esgoto e de abast .cimento de azua, acar

l'Jt, 'erios embaraços ás exi'\encias do "$ "io.
T rmillanelo ó arato á c;)mmis ão relembr'l' rs

att0nçõe .

Cull1 qne foi rccl"hicJa em t )dl ' as c 'sa , e

a boa yontade que ellc')ntrou de parte dus moradu'
res em auxilio ao d em} :mho de su" tàl'd';-l,

'ande e I ratpl'lür!ade. -nr. Ag?'ip])ino /l. POlltes.
-.l/anoel dos Santos Lo ladas.-Francis·o de Assis Costa.»

PYRILAMPOS
Parn. 'er 'eyado pl'(,ximamrn1e á sceml, em b:-

neficio de ti nianç:1s '111' In '-muda ,0 grupo dramaL
l:O p1rticular P,Ip'dam/Jos preparn um spechculo com

a p 'ça em 3 aetos I( sogra e il comedia em 1 acto De
pois da lu(/, demel. ('s ensaius começ" ram na quarta
feira da semana finda.

Tem o n. 647 o decreto que concede ao Sr. Pl'e
si 1 nte da Hepublica lic n(:.<1 de um mez afim de
quI" Pl s '1 l"'Írar-' para fora do paiz e aulari 'U a

abertura d s '1' clit . prcci os para occorrer ÚS 1'CS

P cti",1S d peza,' de r prcsentaç;10.

o governo inzlez acaba r'e pedir ao pnrIamonto
o credito de dez milhões ele libras, para occorrer ás
despesas até 31 d Iai-:o P" ,XÍlllIJ futuro cvm a

guerra que sustent I contra o Transvaal.
Corresponde aquclla opul- nta s mrna a c srca ele

340 mil cont s da !lO sa moeda, ao cambio ac u 1.
Qna!lto não seria m 'is provcit -sa si, em v z dos

fins destruidores a que se drstin i, nos fosse pl'eB<:;n
tead. Mo respeitável quantia!

Encanariamo' as gêlngeti�a.s agu;,� do rio cio
Vinagre; levantuiam s soberbos edifícios nos 10-
g Ires on le cnrnpcarn hoje eSSt'S grote CI'S e imrnun
d -s cortiços, cujos mor «leres, in tirnados a desoccu
pal-os, deixam em represália materi.is fecaes env -

ilhad s, pir« regalo do olfato elos vísinh -s rir um

jacente; instituiriaruos casas de oduc 'ç;l.O par.i es

s
.

rapazes que vagueam pela.' ruas, como cães sem
dono, prejudicuido 3S pr(lp icdados alheias, ape
drejando UIlS aos outros, jogando a aniarellinha, et:-.,
etc,

No e-itanto, quil será o resultado pratico l�O dís
pendio d'aquella enorme importuncia �

O exter.nin!o, a mort : !

E COLA N VAL

No provimo armo não haverá matriculi para
e te est 1 bel cimento, em razão do elevado numero
e :i ·tente de aspira ies.

C HTÜE
L11-Am 1':11),

DE FELICITAÇ-O - 110 Gabinete

o commanrlar te da for; leza d« Santa C, uz , na

capital fed -ral, pediu ao c .mmando.nte do 4n distrí
ct ) mílitur [ue não lhe remettesse mais s nenoin
dos por não LI' onde accornrnod l-os.

o governo do estado ele S. Paulo elevou a 400
reis a gratificacno que paga por cada rato que fó r
apres intado morto.

Falleceu no dia 19 do corrente, na capital fe .e
ral, o africano Rufiuo Port ,com 120 annos d idade.

O ent '1'1'0 foi fcito a .xp nsas «e t1'PS seus ir·
mãos, quo cont-irn as idides de 105, 1 J O c 1:GJ annos !

VINHO DA ILH ro MARI 'HEIRO no [11'-

m zem ele B l'nisson Junio",

Flli indeferido p�lo ,'r. ll1illidro d:t fa, enda o

l'oqu rim 'nto m que A, \V. ellin, l'''pr''sentante
da lci_lIade Colollisêld<lra Hanscntica, em Ham
burgo, !J cli,t qne a rOnfel'tlllCia c1fl8 bag<lg l' dos 0-

lonos enl'llpCU
" introduzido oi pela mesma so..:ieda

de, pelo p ,]'to de S. Fran(:isco, fo::;se feita 110 arma

z m da r,om )[l.nhia Fluvial d Join\'ille.
,

Achf1-s 11(' ta c'1pital, procedente de TijuCélS, o
110SS ) ami'�o ten llt3-t'or0I1 1 hxalldro J SJ "\ arel-
1', negoC'lante naCju ,11 lOllnicipio.

Felicil.amos o n sso ami(To DOlflinao ' Prat s de
, ouzal elo nascimento le seu 5:hinhD Ary.

O "aI 01' Ilap rUlla Ó e, pel'udo um'mbã dos por
tos do norte.

OL'OGR PHI.

_ - O rOlltlirn '1!,0 da aJrand"g'1. r1 ta ciclad Iclul'an-
-no Gabine(·e uI-Ame Ícano t 'sem' na [hei", foi d ·16:94:1$0 0,
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